
Olhos ~'i nos 
c3e vos não fizerdes como crian­

ças, não entrar-e}s no Reino dos 
Ceus!» 

Esta frase. tão profund,a,mente 
mis t eriosa, . foi lançada, um dia, aos 
ouvidos atóni, tos dos seua discípul<Js, 
pel-a palavra ar.dente de Jesus Cris­
ip. 
· Mala tarde, o mesmo «seduton, 

·como lhe oha.mara.m os fariseus, la.n­
.Çava à incredulidade teimosa dú.m 
simpá.tlco rabino, o Incrível d•esafio: , 
«se não volta:s a nascer, não pode· 
rã.s ter parte no Retno1>. 

·Por sua v,cz, o fogoso Apóstolo 
dos G&ntlos , es8e mágico da oratória 
que ~ chamou S. Paulo, segui,n ,do ás 
peugadas do · seu Mestre, repetia B.s 

, nascentes c1·1standades:- .cRev.esti-vos 
do homem novo>, 

Voltar a nascer, a:ssumlr uma nova 
humanidad e, trezer-se outl'a v,cz crian­
<;a. sã o p.-ilavras sem sentido, ou 1m• 
tão, um , 1'!',pto aliciante à mais com­
pleta 1181/olução da vdda. E era de 
!acto a rc yolução que se ateava aobr,e 
a l!erra ... 

Quem não viu e se remirou no., : 
olhos das crla,netnha,s? Quem se não 
sen,ttiu preso pela trans -p,arência da· 
qu.ele olhar, mais límpido do que o 
cristal? 

Nós todos, quando fomos peque-
. n!,11os, ta.mbém tínhamos um olhar 
assim, também tivemos olhets trans· 
parentes, t~ puros e Ingénuos como 
gota de orvalho nas cla1·a-s manhãs 
de Abr.il. 

D epois ... 
Dep0is, o nosso 'Ol>har turvau-::ie. ' 

P ,erdeu a transparencia. Fizemo-nos 
~homéms», e nLnguem mais pô:d,e ver, 
e,t ra.vés do ll'IOSSO olhar, a olare:i",3. das 
nossa ,s ,almas. Desceu sobre n6s a 
ne-bUna · da v-ld,a, nevo<elro a,r.tiffi.cial . 
que ocuttou aos outroe o nosso prô- 1 

prio ser. E ainda reciosos de algum 
olhar mais ag ·udo, escondeµi0e ois m8.!r 
mos ol,hos, voLta.ndo-os para o la.do ( 
ou para o chão. Já nã,o :sabemos -
ou ,não quer-emo&-fala.r a.ssls, olhos 
nos • olhos, para que na.da se poe sa 
ler na transparência do olha ,r. 

Aprendemos até a.a mala,s-a,rtee de 
te r sempre os olhos turv0s para ntn· 
guem descobrlr a-s DOSllas lntençóe!. f 
n:em o que se ocu,lta ta.nt.a vez de 
traição por detrá,s doe .nossos .beijos. 
U.ns aos outros pasS'll.mos a mostrar 
.eómen.te a cara, ocultando, . cca,mu- ! 
nan.do:. e blindando ma.Is e ma.ts o 
coração. E a arte de bem viver paa­
sou a ensinar-nos a ser cdlplOIIIlabas,, 
habilidosos , me<Un-do e. !pesando pa-
ta v.ra por pa,la,vx,a, para ocu.ltar, . -~11-
ga,nar. S'.eduzir, 

E 11.~slm a vida ire foi tornando 
· d,e ca,da vez mais torv~, opa.ca, jm~ 

penetrável, dura! 
Desde que perd ·etnos a IÍl!npMez do 

olhll,r, ficou-nos, por cOOlllpa.nbet-r&, a 
. descon~ça . . P.elo q.ue nós .mesmos 

' . ' .somo$', não _podemos aer~itai: n·a . si;Jl,• 
, ; ,,,• éé1ltlafi'ê':' dós . ~tr~ .' lfDm fudõ• .d'es . 

cobr'hnoi! - a. .D'ra,Ucta. ' 1!: paril. coones­
ta,r o JlOSso proceqimeti_to : 11-toda p1i. 

I ' •• ar:Hma:n•b.a;, . a tqdll,. eist-a.. llP"1'\.r~t' . .,à ,; 
.,, ·· taéla 'êl!tit men.tlrl!. fqcla:J:' U':M'e -~ ' 

_., c,bamar ~o - 'po'Blpo~o. no 'e 'µe 
prudência. A p;rudincla, que 4 a vk• 
tude .dos ~ortes, •dOs · espíritos crla.do­
i•es, que ni,.o elevam ce.ste 'los na areia, 
mas 'MsenLa.m sobre a ' rooha os !leus 
pla,rios -de acção e d,e trabalho, essa 
virtude dos homens .l!ince·ros, tQl'na- , 
mo-la nóe ,.9tnónimo de de-scon!iapça., 
para que a nossa mlséris. seja vlr tu- 1 
de! 

Com os olhos tm·bados, bem olha- 1 
mos un.s :p;a.na os ou t.ros, mas afi-na~ 
não vemos quase nada. A,paga'1.1o 
esta luz di vtna , vivemos num rr.u.ndo ( 
d·e s·emi-cegos, que all'da,m na vida á~ 
aµalpadela:s, abrindo a cabeça pelas 
esquin as , t r opeçando nas pedras dos 
caminh os, tat eando receosos pas5'>S. 
\utamdo pelo s bon,s lugar-es donde r"· 
pelimos bru talmen te os outros , para 
ficar -mos sózi nhos a gozar 1a vi-da, 
se poss íve l for. Num mundo assim, 
~r .. m ,a luz da v.ida qu e D eus colucara 
em nosso s olho s d\> c1·ia nc;as, que 
admir a niío cncont~ 1·mos a tA-anqul­
lldade, o equilíbrio t> a paz ? ! 

Ma s ... se nós clareassemos outra 
vez o olhar? 

Se voltaasemos li. l!mpid •ez da 
nossa J.nfâ.ncia. ,mos tr ando 'uns aos 
outro s quan.to \'Si e-m noosas almas ·~ 
Se varressemos dos nosso~ Ql,hos à 
nevoa . turv a que os envolve, e no·! 
(ize S11emos de novo olhos Lram,pa~n 
tes e Ingénuos, como o dessas cr1an · 
cinhaa, que Rão lodo o nosso enlelo·? 

Ent ã o drnnnariam os pi,la. Paz e a 
encontrari a mo~. E ntão não haver!& 
na terra a desconf ia nça , a invej a . s 
traição, o ódio. a diplomacia habili 
dosa e falsa, a mentira, a avat,ez-a, o 
orgulh o, a es cu r idão. 

«Se o reu olh!' límpido , todo o 
teu corpo brilha diss·e -também o 1 

Cristo. Se não pe . e~semos o brilh o 
dos nossos olhos , tudo em nós seria 1 
luz, não and a riamo s na s tre vas, nem 
as tt•evas ,no s d•evora r,iam, na sua vo­
ragem de dor e d·e morei,. 

A pa la vra do Evangelho, p.rom .... 
tendo a vi da ete rn a 5óment e á.que les 
que Re fazem ou tra ve;o; crta,nça ·s, ~G­
men te áqueles qu e 'Procur-am m.a.n­
ter a vida inteira a limpidez do olhar. 
é um çonvile <1rrojado m,ae sedutol' 

1 à lealdade, à. slnceri~ad_e, · a.o ~pirt,to 
t de confiança e de f~dehdade a pala· 
i vra dadia, um convite à Verdad •e em 
. tudo e por tudo. . , 

«A Verdade 11-bertar-vos·a.:t 
No mundo !,ntN1nqullo dos n<faso.1t 

dias vale bem a pena pegar nas pá · 
gina s do Ev11,ngelho e gritar bem alto 
aos homens que gov eruam o -muna_o, 
que e,n, vã.o bus carão a paz, 11e na o 
a forem procurar na luz clara dos 
olhos dos pequ eninos. 

Poder!amos até,. decalcando as 
palavras criadoras de _ Jes~s . ~ritto, 
ensinar-lhes que, :;;e n~ se f~zerem 
como as criancinhas, p.ao se,i:ao .ca• 
pazes d,e· con struir a paz. . 

Queridos leitores! Qu1:, scr1:i do 
mun'dO, i,e · não brilha~e n ele_ eS!!a 
luz dos nos~s oLqos, que _sa~ _os 
olhos . dos pequeninos? Rem1ra1-vos 
bem , muito bem n•eles, :i,ntes de sa.fr­
des cada dia de vossa ca.:;a para li 
luta da vida! E aprerrdel d11--s c1,ian-, 
oi:n.hás a hrà.nsparência do olhar. El 
dizei-me depois , se, ap~ar de tU:do, 
dos • dlssabor ,,s. desilusoes, l 11dlbr 1os, 
não vale ma s a pena, clarear esses 

i olhos , que a mentira de.sta vida nos 
turvou. . 

Olhos noi olho s, já nos pode~­
mbs dar as mãos uns ao-s outros, e, 
assim, const:'llir a paz entre as n~­
ções , entr-e a.s e-lasses e entre nos 
mcsm.011. 
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